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Meloidogyne ethiopica é uma espécie introduzida no Brasil a partir de 
mudas de quivi, provenientes do Chile, e que vem causando sérios prejuízos à
viticultura naquele país. 

No Brasil, esse nematóide foi recentemente detectado em quivi, soja, tomate, 
yacon (Figura 1) e fumo no Rio Grande do Sul, São Paulo, Distrito Federal e 
Santa Catarina. 

A bananicultura possui grande importância econômica e social, sendo o 
Brasil o terceiro produtor mundial, com seis milhões de toneladas, numa área 
cultivada de 560 mil hectares. A bananeira é afetada por diversos problemas 
fitossanitários, entre eles, os nematóides do gênero Meloidogyne, com  redução 
do crescimento; perda de peso do cacho; maturação é tardia e morte da planta.

O principal objetivo deste trabalho foi verificar o comportamento de oito 
cultivares de bananeira quanto ao parasitismo de Meloidogyne ethiopica.

Este ensaio foi realizado na Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, 
sob condições de casa de vegetação.

Os parâmetros avaliados foram:
♣ o índice de multiplicação (IR);
♣ o índice de inibição do nematóide (tipo de reação); 
♣ peso das raízes (plantas inoculadas ou não);
♣ altura da parte aérea das plantas inoculadas ou não.

Após a recuperação dos nematóide, por meio de método de Hussey & 
Barker (1973) e quantificados em lâminas de Peters(1964).

O índice de reprodução (IR) e o índice de inibição foram calculados pela 
fórmula abaixo (Figura 2).

O ensaio foi realizado em casa de vegetação, em delineamento de blocos ao 
acaso, com oito repetições. O inoculo usado foi de 10.000 ovos por planta.

Seis meses após a inoculação, foram avaliados os oito genótipos de 
bananeira, com ênfase nos parâmetros mencionados.

O número de ovos e J2 foram extraídos das raízes e o tomateiro cv. Santa 
Clara foi utilizado para aferição do inóculo.

A Tabela 1 mostra que as variedades Prata Zulu e Nanicão foram 
suscetíveis, enquanto que a Grande Naine apresentou baixa resistência. 

As variedades Caipira e Pacovan foram moderadamente resistentes.
FHIA 18, Prata Anã e Maçã, resistentes a Meloidogyne ethiopica.

Esses resultados indicam a possibilidade de utilização de três cultivares de 
bananeira em áreas altamente infestadas com M. ethiopica.
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Figura 1. Meloidogyne  ethiopica no Distrito  
Federal (yakon)

Figura 2 – Calculo de IR e II, Reação da planta ao nematóide
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